
Lisboa Occidental.
NA OFFICINA 1)A MUSICA, DEBAIXO DA PROTECÇÃO DOS 

PATRIARCIIAS S . DOMINGOS E S, FRANCISCO.

H IIC C X X X IY .
COM TODAS AS LICENÇAS NECESSÁRIAS.

I



I



[TRim ilO EUCHARISTICO)





Daquella alfecto, com que veneramos a V09sa Soberana Magestade (o qual com 
humilde reconhecimento confessamos sem explicação inferior á nossa divida 
de im mm eraveisesingularíssimos benefícios vossos) se derivarão aquelles jú ­
bilos de alegria, com quo vimos a honorifica e magnifica festividade em honra 
de vosso Santíssimo Filho e Senhor nosso na solemnissimn Traslndaçfio'dcscu 
Divino e Eucharistico Sacramento para o vosso novo Templo, do P ila r ; porque 
em tão grande triumpho de sua gloria, consideravamos em vossos olhos sin­
gular agrado. Do mesmo nosso alfecto nasceu o dosojo, de que tão grande so- 
lemnidade se publicasse, porque a noticia tem estímulos para o exemplo ; e 
dilatando mais a veneração e gloria de vosso Santíssimo Filho, também dilata 
este motivo de vosso agrado. Esta consideração nos obrigou a solicitar esta 
publica escriplura, cm que sempre o vosso alfecto esteja referindo em perpetua 
lembrança e continua narração aos presontes c futuros toda a ordem de tão 
magnifica solemnidade. Foi o seu principio na vossa Igreja do Uozario, quo 
também chamamos nossa: o julgamos, que desta vossa nova gloria por vós 
recebida, além do nosso reconhecimento, estimação, era agradecimento, ou 
signal dellc, esta especial diligencia, em que muis do que a gloria de autores^ 
estimamos o nome de agradecidos veneradores vossos.

Sahe pois á publica luz esta escriptura, c  narração de tão grande solcmnida- 
de ; e porque o motivo de a solicitarmos foi o vosso agrado c  o nosso agra. 
decimcnto, dependo da vossa protecção e providencia a utilidade do exemplo . 
e da vossa grandeza e benignidade o perdão para tão limitado desempenho de 
nossa obrigação, quereconheccmos prostrados a vossos sagrados pés.

Os I r s ü o s  P r e t o s  d a  v o ssa  Ir m a n d a d e  do R o z a r io .
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LICENÇAS DO SANTO OFFICIO
APPROYAÇÃO DO M . n . P . MESTRE FR. ANTONIO DE SANTA .MARIA DA SAGRADA FA­

MÍLIA DOS AGOSTINHOS DESCALÇOS, LENTO XA SAGRADA TIIEOLOGIA, UUALIFICADOH 

DO SANTO OFFICIO, EXAMINADOR DAS TRES ORDENS M ILITARES, E DO PRIORADO DO 

GRATO E RELAÇÃO ECCLESIASTICA ORIENTAL.

Eminentíssima e Reverendíssimo Senhor.

Para niniop gloria ilé Dees, c admiração do mundo ju sto  é, que se imprima 

osta relação intitulada : TniUMPiio E u g iia r is t ic o ,  que pretende fazer publica 

Siraão Ferreira Machado; não sú porque nJò contém cousa, cm que se possa 

temer, que a fé perigue e os bons costumes se pervertão, mas porque será um 

clnrimda fama, que faça estremecer o universo assombrado da generosa pie­

dade e pródiga magnificência dos portugueses, com que em todas as [M irtos do 

mundo tribntão cultos e rendem adoraçOes ao Divinissimo Sacramento. Assim 

o ju lg o ; porém Vossa Eminência Reverendíssima, que é o Supremo Senhor, 

mandará o que fôr servido.

Lisboa Occidental, eonventoda Boa Hora dos Agostinhos Descalços, 20 de 

Setembro de 1734.-

F r . A n to n io  d e  S a n t a  M a r i a .





ArPKOYAGÁO DO M. R. I '. MESCIIE HR, MANOEL DE SÁ EX-PROVINCIAL E DIPINIUOR I'E K - r 
PBTUO DA SAGRADA ORDEM DE NOSSA SENHORA DO CARMO DE PORTlfGAL, PREGADOR 
DO SERENÍSSIMO SENHOR INFANTE D. FRANCISCO, CURONISTA GERAL DA MESMA 
ORDEM NESTES REYNOS, E EM TODOS OS SEUS DOMÍNIOS, QUALIFIGADOR E REYEDOR 
DO SANTO OFF1CIO, ACADÊMICO SUPRANUMERÁRIO DA ACADEMIA REAL DA HISTORIA 
PORTUGUEZA, EXAMINADOR DAS T R E S ORDENS MILITARES E CONSULTOR DA BULLA 
DA SANTA CRUZADA.

Eminentíssimo Senhor. —  Li pop ordem de Vossa Eminência esta Relação 
com o titulo: Triunfo Eucharistko ;  nellaem  eloquente pintura se propOcm 
a magnificência, com que a generosa Irmandade do Santíssimo Sacramento 
de Vula lüca da Capitânia dns Minas trasladou da Igreja da Senhora do Ro- 
zario para o novo Templo da Senhora do Pilar no mesmo Senhor cm solenme 
Triunfo. A lição deste he dcleitavel pelo discreto estilo, e elevada pennn, 
com que se expõem nesta Relação, em que não ha cousa, porque desmereça 
communicarse ao publico pelo prelo, como pertendo Simão Ferreira Machado. 
Este o meu parecer. Vossa Eminência mandará o que for servido. Convento 
de Nossa Senhora do Carmo de Lisboa Occidental, 28 de Setembro de 1734.
—  F r . Manoel de S á . .

Vistas as informaçoens, pódese imprimir a Relação intitulada: Triunfo 
E ucharislko: e depois de impressa tornará para se conferir, e dar licença, 
que corra, sem a qual não correrá. Lisboa Occidental, 28 de Setembro de 
1 7 3 i . — F r. H. de Alencastre. — Teixeira. — Silva. — Cnbedn. —  Soares.
—  Abreu.

Iko o rd in á r io .

APPROVAÇSO DO M. n .  PADRE MESTRE F R . FERNANDO DE SANTO ANT0N10 EX-CUSTO­
DIO, E EX-PROVINCIAL DA PROVÍNCIA CAPUCHA DA IMMACULADA CONCEIÇÍO DE NOSSA 
SENHORA DO RIO DE JANEIRO, MESTRE NA SAGRADA THEOLOGJA, PADRE 1MMK- 
DIATO E  DISCRETO PERPETUO DA DITA PROVÍNCIA, DEFINIDOR GERAL DE TODA A 
SAGRADA ORDEM DO SERÁFICO PADRE sXü FRANCISCO, ETC.

[Ilustríssimo, e Reverendíssimo Senhor. — P.or ordem de Vossa lllustris- 
sima, e Reverendissamn com summa curiosidade attentamonto li esta Rela­
ção intitulada: Triunfo Eucharistko: discripla, e descrctumonte exposta com 
grato estilo, o elegante primor da erudita eloquência de Sim,lo Ferreira Ma­
chado morador nas Minas Geraes cm o ilraz.il; c ainda que a minha obedien- 

> cia seja meritória, pelo que tem de resignada, lhe disminue o m érito, pelo 
que tem de gostosa esta lição.

Nella excitando ao fervor de se fabricarem novos Templos, e de se appli- 
careni mais cultos a Deos, dá toda a noticia, assim da nova Igreja, qne lâo 
sumptuosamente souberüo edificar os magnânimos, e nobilíssimos moradores 
da Parroquia de nossa Senhora do Pilar do Villa Rica Còrto das mesmas Mi­
nas Geraes conto lambem com douta, e elevada exposição relata a supera­
bundante, e triunfal magnificência da solcntne trasladaçãu, que pnra o dito 
novo Templo se fez, c em o qual se collocou o Santíssimo Senhor Sacramen­
tado, como casa própria de sua morada. Nella vejo o particular disvello do 
ardente zelo, com que se empenhou caritativo, c se nstenlou magnifico, c 
dispendioso o prcclarissimo, c meritissimo Provedor da mesma Irmandade
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(loSanlissinio Sacramento, sendo compartes, com iganl VE.NTIIRA ju nta- 
mente os mais offlciacs, o Irmãos du dita Irmandade como acção sua tão 
gloriosa; eque estes conv os moradores, Ião gostosa, como custosnmente 
com louvável acerto, o proporcionada direcção ordenarão, e dispuzerâo huma 
tão singular, celebridade c já  inais vista demonstração da Christandadc, na 
qual su esmerárão com todo o lustre como sábios, magníficos, c  liberaes; 
sendo também interessadas com igual genio nesta exaltação da Fé as outras 
Irmandades, e com muita parle a de nossa Senhora do Romrio dos Pretos, 
que para a entrega, o despedida da liei guarda, <pie ate então tinha leito do 
mesmo Senhor, mitigou a sua saudade no luzimento da sorte, que lhe 
coube, manifestando com excessos de suas venoraçoens o seu amor, c dis- 
vello; querendo, que se perpetue na lembrança este circunspecto exemplar 
daquelles Catholicos moradores, e que nos Prelos como no prelo se estampe 
cstcTrUmlb, e este resplendor Luzi lano, para que sua exaltada meníoria sirva 
de gosto, c alegria a toda u Igreja, c n todos os Portuguezes; de pasmo, e 
assombro a todos os inlieis; de admiração a todas as gentes; e de gloria 
áquelle Provedor, o mais oflicines, e a todos os moradores Pnrroqniauos de 
Villa llira, (pie com tão crescidas, e excessivas vantagens adquirirás tanto 
credito, e tanto louvor; pois sendo habitadores de terras Ião longínquas, 
como incultas, lovco seu amor tanto que manifestar, c tributar ánossaSanln 
Fe. Mostrando nisso o mais, c o menos que ainda púde obrar a sua muita 
Ohrislnndade; e quea sua diligencia de adquirir hc a sua mayor ambição de 
gastar em honra, o serviço de Dcos nosso Senhor, e veneração de seus Santos. 
Como esta noticia seja hum clarim do tal fama, digna do eterna memória esta 
solomnidude, e não contenha cousa alguma contra a nossa Santa Fé, ebons 
costumes, u ju lgo merecedora de que se imprima. Este o meu parecer, Vossu 
lllustrissima, e Reverendíssima mandará o que for servido. Hospício da pro­
vinda da Conceição do Rio de Janeiro de Lisboa Occidental, t!l de Outubro 
de 1734. — F r .  Fernandes de Santo Antonio.

Vista a informação, podese imprimir este tratado, e. depois de impresso, 
tornará para se conferir, e dar licença para que corra. Lisboa Occidental 19 
de Outubro de 1734.'—  Gouvfa.

Ho I*MÇO.

ArrnovAçXo no m. n. padre mestre fu. micas de santa catiiarinaV ciihomsta
DA SAGRADA Onl)EM DpS PREGADORES, ACADÊMICO DA AOADSMIA REAL DA 1US-
TORtA IW TUUCEZA, QUALtFIDADOR DO SANTO OEFICIO, ETC.

Senhor.— Vi o papei, dc que trata a petição inclusa, em nada se oppõcm 
ao real serviço de vossa mageslade. São Domingos de Lisboa em 22 ac Ou­
tubro dc 1734.— F r ÍJiens de Santa Cathnrina.

Que se possa imprimir, vistas as licenças do Sant i-Oflicio, e ordinário, c 
depois de impresso tornará á mensa para se conferir, e taxar,' qüc sem 
isso não correrá'. Lisboa Occidental, 27 dc Outubro de 1734 .— Pereira.— 
Teixeira.— Iteijo.

Visto estar couformo com o original, póde correr. Lisboa Occidental; 22 
de Dezembro do 1731,— Fr. /i. de- Aloncnstre Abreu.
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Visto estar rmiforme com o' original, póile correr. Lisboa Occidental, 23 
de Dezembro de t " 3 í . — Gouvêá."

Que possào correr, c taxão em duzentos réis. Lisboa Occidental, 23 de 
Dezembro de 1733.—Pereira,— /lego.

P ro v ia  A llo cu to r ia .

Não só as nações da christandade unidas na mesma fé. e reverencia de 
seus mysterios, mas támbcm as nações do paganismo das regiões mais 
remotas, admiradas de innumeraveis, e inauditas victorins, sobre o poder 
de Ioda a Torça humana, e Unalhienta umas, e outras, e todo o mundo sabe, 
que ao supremo rei dos reis, Cbristo senhor nosso, dovo o glorioso reino 
de Portugal a sua instituição, e dilatado sonhorio.

Consta por tradicção, o historia, que nascóo essa gloria á nóçâo portugueza 
no espaçoso campo de Ourique, que teve principio no primeiro, e invencí­
vel rei I). AfTonso Henriques, pela voz Divina do Redemptor do Mundo glo- 
riosnmeiUeeleito, e continuado com aquellu victoria, que sempre com espanto 
celebra a faina. He também notorio. que ao mesmo rei. e seus descen­
dentes, e geralinente. a toda a nação, foi imposta a incumbência dc dilata­
rem a fé entre as gentes barbaras, e remotas de todo o mundo : incum­
bência do devido agradecimento da primeira gloria, e. segunda, que é  a 
perpetua lembrança da prim eira; ambas grandes, só singulur da nação 
portugueza, só n cilas cm vinculo concedidas ; porque da boca de Christo, 
só elle recebeo a instituição elo reino unida ao apostolico encargo da pro­
pagação da fé.

Ja  de então a inlinita sabedoria do mesmo senhor, ouvia os corações dos 
portuguezes, idoncospara es(a émpreza; ou tinha deliberado para o tempo 
futuro crear nclles rapacidade, e ardente zelo digno de tão alto ministério; 
o qual na verdade <5 a maior gloria da nação portugueza; pois é para gloria 
daquelle supremo Senhor, para rujo louvor, c veneração nasce rito todas as 
creaturas.

Chegou aquelle ditoso século, quando aquellc felicíssimo, c poderoso rei, 
descendente do primeiro, o sempre memorável ü . Manoel, com espanto das 
nações da Europa, fez voar ao Oriente os portuguezes: navegarão mares in­
cógnitos, nunca vistos,-nem  de alguma gente -navegados; penetrarão cli­
mas. por immensa distancia dificrentes, no frio asperissimo, no calor ar­
dentíssimo, trfé pisarem as praias da índia O riental; com animo dó incrível 
ousadia, e temeridade venturosa, amansarão os mares, domesticarão os 
ventos, c parece dominarão os elementos, e toda n ordem da natureza.

Este foi o rei, c os seus primeiros portuguezes, novos argonautas do Oceano; 
os que entre barbaras gentes nas mais remotas partes com seu sangue, c formi­
dável valor, abrirão patente caminho á luz da fó; dc sorte que em dilatadas 
regiões da jYsia, unirão no magistério da verdade evangélica, a gloria do 
dominio soberano.

38
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(Juasi no mesmo tempo, não com deliberada navegação, mas da carreira 
da índia desviados ram uma horrível, c düalada tcmpeslâdc, fiíra dc todo 
i> humano pensamento, descobrirão a fértil, e incógnita parte da America 
chamada ltrasil, pelo muito páo, que nesta terra ha, sendo guia a Divina 
Providencia, e como piloto a continua tempestade, para verem, e pisarem 
Ifio remota, e dilatada região do Mundo. Os sábios que delle só tros portes 
conhecido desde os séculos da maior antiguidade, ouvirão nomear cstaquarla 
com difficil credito, e maior espanto; propiiedade das cousas grandes sobre 
a sciencia, e prudência humana, muito ordinuriu e sempre unida ás famosas 
acides do? portuguezes.

Logo as barbaras nações dos novos puizes, gente só na figura humana dis- 
lincta das silvestres feras, (em tanta rudeza nascerão, e vivido pela falta do 
commcrciô com outras gentes, impedido pelos immensos golfos do Oceano) 
a um mesmo tempo, ouvirdo dos portuguezes a doutrina evangélica; e os 
mais repugnantes, e indomáveis sentirão a violência das armas para o do­
mínio; fazondo muitas vezes a sugeição os ânimos dóceis, e attentos a rece­
berem a doutrina: amanhecendo então a estes povos a luz da lei divina, para 
á eterna felidadç; « servindo aos portuguezes o temor introduzido das armas, 
para as utilidades do dominio.

Dos lugares marítimos pouco a pouco fordo penetrando ásperos, e amplís­
simos sertões, descobrindo, c conduzindo sempre ao grêmio da igreja novas, 
e difleréntes nações de barbara gentilidade; muitas vezes facilitando primeiro 
as arm as; outras'vezesimmensos trabalhos investigando dilatados, .é aspe- 
rissimos caminhos a muitos varõesapostolicos pelo sacerdócio, proffissão de 
lettras, e exemplares virtudes, dignos ministros, e mestres da religião para 
eslas gentes; osqtmes com incansável, ardentíssimo, e sempre constante zelo, 
vencendo imnumeravcisdifliculdades; e ainda á custa doproprio sangue com 
as luzes da fé afugentarão, e extinguirão as trevas da ignorância, e cegueira 
destas gentes; mudando as vaníssimas, e antigas superstições cm sagrados 
altares, calholica chrislandade, e verdadeiro culto daquelle Soberano Senhor, 
que por sua infinita misericórdia lhe mandou o beneficio da fé ; e por ella con­
vertidos os antigos enganos do demonin em (riumpho de seu amor e de 
sua gloria.

Soguio-se a instituição da christandade o estabelecimento do dominio 
(se é licito conjboturar os juizos divinos) pura maior firmeza da fd destas 
gentes, vendo sempre presentes os mestres da religião; e. como prêmio tem­
poral os ministros deliu : porque os portuguezes vendo a snudavel temperan­
ça dos ares, e immudavei fertilidade, e frescura dos campos, como de con­
tinua primavera, em umas partes fundarão povouções, em outras se dividirão 
por dilatados campos. Tal é a grandeza, e tão ampla a esfera destas regiões, 
que .sendo a cobiça do coração humano difficil, ou impossível de contentar, e 
nesta parte os portuguezes sobre todas ns nações, acharão terras, em 
que constituirão propriedade nos limites, que quizerão para o dominio-e cul­
tura; e superabuuaão ainda remotos, e incoguitos paizes, habitados da 
mesma gente, de pouca conlradicção pelas armas; outros verisimilmente pos­
suídos só das feras, nunca pisados de pé humano, onde se offercce os pre­
sentes, ou i  futura posse dos vindouros igual, ou mais dilatado senhorio. 
Em outras conquistas arvorarão os portuguezes os estandartes da fé cora im- 
raortal gloria das urmas; nestas espalharão a luz do evangelho com invejada 
abundancia de riquezas.
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Quantas forío sempre, e sâo nos portos marítimos, as sabe e experimenta 
Poriugal; e do principio até hoje por aiipetccido commercio as conhecem, c 
confessilo as naçõesestrangeiras: aqucllas, que incluem as vaslissintrs cam­
pinas dos sertões, além da copia, a excellenciu das espccies, se conhecem, e 
conjecturão pela habilaçJo no largnissimo âmbito de quinhgntii» até seissen- 
taslcgoas de longitude, c qunsi o mesmo trnnsversalmente: distancia ondo 
só o interesse, e abundaucia constituem, conccrtflo,' e aocrescentilo domicílios 
nos portuguezcs; pelo numero dcllcs de largos annos multiplicado,-e sempre 
cm augmcntq, e por sua fertilidade,' e grandeza, terreno cápucissimo para 
uma dilatada monarebia.

Porém de trinta annos ao presente se mostrou aos portuguezcs a America 
coroada de ouro nas altíssimas, n ao principio impenetráveis serranias dás 
minas do Brazil, onde a providencia divina, ou a mesma natureza, por des­
tino imperceptível ao ju izo humano, mostinváo terem cm deposito guardadas 
iimncnsas riquezas no interior destas serras; e como intimando aos desco­
bridores a custodia, em que qstavâo, com horríveis tempestades de chuvei­
ros, ventos, raios, c espantosos trovões, lhe difliciiltavito, e qtiasi inipediflo 
o caminho ao principio asperissimo. e quasM cm orario; como formando do 
augmento da difliculdadc-contimia advertência. A fé, que ensina, serem da­
diva de Deus as riquezas, e todos os Itens tchiporaCs, seguro, guia e dis­
curso a conhecer, que pedia Deos pornquellcs limies: ou da natureza, ou de 
sua providencia, que sc conhecesse recebido da sua mfio o beneficio das-ri- 
quezas; mie estas sc avaliassem só por morcé de, sua liberalidade, nrto por 
Ventura de humana diligencia.

A exuberante copia do ouro destas minas deu logo um estrondoso brado cujos 
éclins soarão nos mais distantes, erccondictos seios de ioda a America; al­
terará» a muitos moradores do Brazil a cultura dos campos; ílzcrSd oulrus 
vacilantes; a muitos uos cabedaes inferiores, e outros opprimidos da neces­
sidade üzerio sobir a este zcnit da riqueza; convidando a uns com esperança 
de melhoras, ã outros com principio de prosperidade: e porque os primeiros 
habitadores do trabalho do caminho passarão logo ã felicidade da fortumi, 
qunsi ao mesmo tempo, ou com pouco intorvidlp, vendo, e habitando a terra, 
e possuindo a afluência do ouro, om breve tempo das cidades, c lugares mu- 
ritimos sobre-veio innnmeravel multidão; uns com cobiça de fácil fortuna, 
outros anhelando remédio á nccesaúdadc.

Coneorréo em tanto concurso a natural necessidade de alimentos; c porque 
na altura da região a penúria dcllcs sobio o preço, uns lizcrão da agricultura 
sustento, e interesse, outros ageneiarJo no ouro dos seios da terra ju n ta- 
mento o sustento, c as riquezas: assim com suavidade, o facilidade estas 
serras agrestes, e nem ainda do feras habitadas. ficatilo dignas de babitaç&ò; 
abundantes de alimentos para a humana necessidade, copiosas de ouro para 
os desejos da cobiça.

O mesmos échos, levados nas azas da fama sobre os mares, voa r io  á Euro- 
pn: forio ouvidos em Portugal comaltenções de estranha novidiule, c alvoro­
ços de alegria; nos reinos de estrangeiros com esperança de utildade, c maior 
inveja du fortuna. O rei. e ministros sobre a natural lealdade, o obdiencia dos 
vassallos determinarão, e estabelecerão o necessário regimen da republica, c 
novos interesses da coróa. Vio-se em breve tempo transplantado meio Portugal 
a este ernpono, jíi celebre, por lodo o mundo; e xião os que vinhao, 
tio desempenhada a esperança, qu clb i necessário um rigoróso, e real decreto



para alalbar a torrente do concurso; porque o soberano se estimava o aug- 
mento da povoação nestas terras pelo interesse, c maior auge dos redditos, 
sentia fallnrnoreipoa gente necessária para a cultura do* campos, c muitos 
ministérios da república, Mostrou o tempo o prudente acerto do decreto, por­
que dos mesmos moradores do Hrasil, e depois de outros de Portugal já  li­
cenciados, crescôrão tanto os povos, que fundarão as grandes villas, que 
boje com leal obdicnciu servem ao monarcha.

Vivião os portugueses com ns abund,meias do ouro destas m inas; os de 
Portugal pelo commcrcio participantes, os da America neste BrazU do ma­
nancial possuidores; uns, e outros persuadidos, que depois das antigas, e 
sempre successivas glorias militares, começavão a contar séculos de riquezas; 
e entendittó’, lhe dava a fortuna juntas aqúcllas duas felicidades, cuja união 
julgou sempre difficil aaiitiguidadc; e quando alguma controvérsia podia mais 
arguir, que contradizer a evidente verdade, e continua experiencia, lançou 
n fortuna aos seus favores o remate possível, nunca imaginado; fczaosporr 
luguezessenbores dos mais linos diamantes do todo o mundo; dando-lhepo- 
mãos da natureza com tosco artificio esmaltado o ouro era rude esplendor de 
pedraria : assim apparecc por succcsso da ventura, e prêmio da diligencia.

A éra de mil setecentos e trinta deu principio a esta felicidade esperada, 
mas não entendida, em um limite das Minas, cujo nome do Serro do Frio 
faz sabida a fama, e utilidade. Tanta tem sido, e é a copia, ç tão grande a 
preciosidade dos diamantes, que aquelle grande monarclm, q’uc conhece, e 
com referencia nomea toda a Asia, cede ao monarca Lusitano esta exccllcn- 
cia, c gloria, até então só própria, c  conhecida em seu dilatado Empório. 
Assim o julga a Asia com espanto, e sentimento; Europa com utilidade, e 
inveja ; Portugal com gloria, u segurança : concorre com a fortuna a natureía. 
aquclla com o fnvor, eslu com a defensa; porquo assim as serras do ouro, 
como as minas dos diamantes, são impenetráveis a toda a força humana : aos 
mesmos poitugnez.es são muito árduos, c perigosos os caminhos, c  ás vezes 
insuperáveis pela corrente de caudelosos rios; mas lá vão nas azas da espe­
rança, onde um instante de ventura, ou diligencia, dá a muitos felicidade 
para os annos da vida, e herança á posteridade.

A grandeza da fortuna cifrada em breve espera de matéria, c de tempo, 
ainda que incerta, e não commun, constituiu, e augmcnla naste Serro dila­
tada habitação de muitos moradores c maior numero de esperanças.

Porém em um districto, onde sempre ' foi, e he geral o ouro em toda a 
terra, cauda, qun lhe deu o nomo de Minas Gcraes, se aggregou, e continua, 
o maior concurso, e da-gente mais nobre em qualidade, e riqueza de todo 
o âmbito das M inas: parte assiste nos recôncavos cm lavras ue ouro, e fa­
zendas de agricultura; parto cm duas villas, uma intitulada o Ribeirão do 
Carmo, outra que tem o nome de Villa Rica : sempre os governadores assis­
tirão mn uma, ou em outra; hoje ordinariamente residem na principal, e 
mais populosa, que é Villa Rica, situada no centro de todas as Minas ; aonde 
llcão ns distancias sem queixa iguacs a todos, para os requerimentos da 
justiça, e expedição dos interesses.

Nesta villa habitão os homens de maior commcrcio, cujo trafego, e im­
portância excede cm comparação o maior dos maiores homens de Portugal, 
a cila, como a porto, se encaminhão, o recolhem as grandiosas somrnas de ouro 
de touus as minas na real casa da moeda: nclla residem os homens de 
maiores letras, seculares, c  ecclcsiaslicos: nclla tem assentado toda a nobreza, e
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força da malícia.: é por situação da natureza cabeça do toda America, pela 
opulência das riquezas a pérola preciosa do Brazil.
'Incluem  suceintamenle estas clausulas, o que é amplíssima matéria dos 

historiadores, noticiosa erudição dos doutos, da fuma assumpto antigo, c 
futuro ao sou clarim: destes princípios da providencia, e fortuna vom nos 
portuguezes continuada a gloria, c felicidade: na lembrança delles v í a 
liberdade divina, e he justo sempre veja confessada a divida, agradecido em 
parte o beneficio.

Agora são reconhecimento glorioso, e renovada memória, que mostra os 
portuguezes desempenhados, e notoriamente agradecidos do alto ministério, 
para que receberão, e possuem o reino, penetrarão, c dominão as conquistas: 
nestas primeiro lizerão alarde da doutrina, persuadindo as verdades da fé com 
os exemplos da virtude : agora estabelecido o ocio da paz, crescida a opu­
lência das riquezas, com dispêndios de magnificência, c excessos do liberali­
dade ostenlão a gloria da fé, a reverencia, c culto da Mngestadc D ivina.

Excede as povoações de toda u America este opulento Emisferio das 
Minas, onde avulta, mais que as riquezas, o fausto dos templos, c a preciosi­
dade dos altàres: c como o sol, a cujas luzes flcào sombras de Iodos os astros 
os esplendores, a nobilíssima Villn llica, mais que esfera da opulência, é 
theatro da religião: deve-lhe. Portugal grandiosos auxílios, quantiosos red- 
ditos; som duvida os maiores á coroa do mouarcha; a America a gloria, e 
aflluencia das riquezas, que lho reparte ; todo nuindu o copioso, e tino ouro, 
que recebo ;m  seus. reinos; mas sobre tudo de Portugal ao Brazil, e todo o 
inundo um continuado, c dc presente novo exemplo dc Christnndade.

Este é a solemne transladação do Eucharistico Sacramento da igreja da 
Senhora do Hosario para um novo Templo da Senhora do Pillar Matriz, c 
morada própria do Divino Sacram ento; situada em um bairro, que chamão 
Ouro P reto ; a nuiis opulenta de duas, que ha na villn.

Tinhão os interesses, e os nniios nugmentado tanto o numero des mora­
dores dessa parochia, que fazia preciso ser mais dilatado n âmbito do Tem­
plo : de coiiimuin acordo, e geral dispêndio determinarão fabricar outro, cuja 
sumptuosidade desempenhasse a sua devoção, e fosse competente a toda a 
multidão do maior concurso: para isto mudarão o Divino Sacramento |tara a 
igreja de Senhora do Hosario dos Pretos, sita na jurisdição da mesma parochia.

Havendo de restituir-se no novo, e proprio Templo o Divino Sacramento, 
o provedor da sua irmandade, movido de um singular zelo do culto Divino, 
que nelle se reconhece, c com tanta sinceridade, que não permilte se escreva 
o seu nome, dispoz os unimos dos mais irmãos, e moradores da parochia, 
para que fosse a trasladação do Divinò Sacramento com tão grande solemni- 
dade. que fizesse o maior empenho da opulência a maior demonstração da 
Christsndado.

Assim concorrerão na gloria desta acção, como autor principal, o provedor, 
como segundos autores, o procurador, escrivão, e thesourciro, c mais irmãos 
da irmandade do Divino Sacramento; ncccssoriamente todesos moradores 
da parochia.

Foi tal o empenho, que da cidade do Bio de Janeiro, de todas as Minas, c 
de parles muito remotas fora delias, se procurou muita, e prcciosiv parte do 
apparato; e tal a expectação da novidade, qnc das mais distantes partes dc



Minns, o fóra delias, houve na villa, e seus arredores innumeravel, c nunca 
vislo concurso. ’

A maiçnillcencia de Ioda esla solemnidadc, ouvida cm confuza, e defecluosa
Z . r / aml ' i ag0ra. p? r ?scrl>,t0 com unÍVer8a|i c cerla individuação (ica eu- posta a publica noticia dos presentes, e futuros.

fim, Dá, AD&06TTT0BJA
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TRHJMPHO EUCHARISTICO

Deu principio aos festivos dias hum bundo por ministério de vários mas­
caras; uns npmsivet objecto da vista nus dificrenças do Irajc, «p recioso  da 
compostura; outros na galantaria das figuras, assumpto do riso, «jocosida­
de : todos por difierenles modos anmmciárão ao povo a rutura solcmnidade 
desde os fins de Abril até tres de Mayo.

Neste dia sahirão duas bandeiras á publica veneração pelus ruas da villa: 
uma d’ellas linha em uma face a senhora do llosario, cm outra a cnálodia 
do Sacram ento; a outra tinha lambem a custodia em uma face, e na outra 
a imagem da senhora do P ilar; ambas de damasco carmesim. Forão levadas 
por duas pessoas ricamente vestidas com numeroso, e grave concurso, até 
se collocarem, uma defronte do templo da senhora do Hosario, onde estava 
o Sacramento, outra defronte do Templo da senhora do Pilar, dcllc padroeira, 
para onde havia ser a trasladaçâo.

Em dia da Ascensão se benzeo a nova Igreja, cuja funeção fez por commis- 
são de Sua Ulustrissima o Reverendo Vigário da vara ria Villn Rica, Félix Simões 
de Paiva; assistindo-lhe todo o Clero de ambas asparrochias, vários Religiosos, 
e ft maior parle dos povos da Villn, e seus arredores, que já  tinhão concorrido. 
Servirão A festividade deste dia muitas danças, e mascaras, ricamonte ves­
tidas ; e continuarão aos olhos sempre Vario, e agradavel espectáculo, or­
dinariamente de dia; aos ouvidos sonora, oconteciosa armonia de musicas, 
principalmente de noite, até vinte quatro de Maio, dia da Trasladaçâo.

Precederão-lhe seis dias succcssivos dc luminárias entro os moradores do 
Ouro-Preto por ordem do Senado da Gamara, tres geraes em toda a villu até 
o padre Farta (bairro assim intitulado) o ultimo idoneo para nestas noites 
dilatar ás luzes o dominio das trevas. Fica eminente á Villu um ultissimo morro, 
a que deu o nome de Paschoal da Silva o mais opulento morador dellc e das 
M inas; a este morro, pela incxhaurivel copia dc ouro, chama o vulgo, fiador 
das Minas ; nelle estas noites nas cas& dos moradores as luzes, que mostra- 
vão aosjuizos o centro da opulência, por sua altura, como na região' das 
nuvens, parecião aos olhos luminárias do Cóy. A claridade dos ares, a sere­
nidade do tempo, a estrondosa armonia dos sinos, a melodia artificiosa das 
musicas, o estrepito das dançits, o adorno das figuras, a formozura na varie­
dade, a ordem na multidão, geralmente inlluião nos corações uns júbilos de 
tão shave alegria, que a experiência a julgavn alheia da natureza, o juizo 
communicado do Céo.

5!)
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Para a tarde de vinte e tres dc Mayo, que se cumprião em um sabbado, 
estava destinada a solcmno pompa da Tmsladaçào: até ás horas competentes 
rslcveo tempo tão sereno, como amanhecera: todo o apparato esperava juntoda 
Igreja do Hosario o progresso da procissão, que hav.a conduzir o Divino Sa­
cramento : itnpedio uma repentina chuva os desejos dc todo o concurso, c 
e frustou neste dia o desvcllo de m uitos; dando nova causa a dispêndios, c 
trabalho em toda a prevenção da solcmnidadc, que ficou deferida para o 
seguinte dia de mannãn.

Houve discurso, que com pia oontemplaçâd se persuadio, que no impedi­
mento deste dia servira a natureza á providencia de superior m istério: quanto 
ao d ia ; porque no proprio do Senhor se visse a sun gloria cedendo á Mâi de 
Deos a esta propriedade a honra, que se destinava ao seu fliu : quanto á chuva; 
julgando-a muda voz do Céo, anticipada expressão do agrado, com que via 
em competência a fé nos entendimentos, nas vontades o amor.

Amanheceu o seguinte dia vinte o quatro de Mayo, c ruas destinadas á pro­
cissão prevenido todo o obséquio dc festividade, c  magnificência: nas janeUas 
corrco por corta das sedas, e damascos, uma varia, c agradável perspectiva 
para a vista, empenhada competência do preciosidade, c artificio : vião-se emS rimorosos, e oxquisitos lavores entro ouro, e prata, trcmolando as ideas do 

riente troféos á opulência do Occidente. Estavão nas ruas cm distancia com­
petente cinco elevados arcos, em cujo artificio ajudou a preciosidade do ornato 
a arte, e competência dos artífices: crâo o maior empenho da magnicencia; 
da vista, em vagarosa altenção disvcllo, o delicia ; contencioso triunfo do ouro, 
e diamantes. Hum destes, fabricado de cora, na vulgar matéria, pelos etnpe- 
nhos da arte, fez nos juizos lugar á competência, nos olhos thentro á victoria 
dos esplendores do ouro, das luzes dos diamantes. Além destes arcos estava 
prevenido um altar para descanço do Divino Sacramento, c  deliberado acto 
da publica veneração : foi o seu ornato pelo custo, e asseio, viva imitação dos 
arcos, empenhado dispêndio do Autor. Apparecia nas ruas a verde ameni- 
dadu dos campos; cm variedede do flores a Primavera: Scnlia-se nos ares, 
em fragrancia do aromas, transplantada no Occidentc a odorífera Arábia do 
Oriente. No populoso concurso tinha a villa multidão das C ortes; nas gallas 
a policia, c gravidade: vestio neste dia a todos do mimo das córes a natureza; 
em laminas de ouro, e prata o Sol das luzes dos raios.

Antes de snhir a procissão, esteve o Divino Sacramento collocado cm hum 
braço da Senhora, cm lugar do m enino: celebrou-sc hunia Missa ofliciadn a 
dous coros de musiça, em cujos ministros a riqueza dos paramentos davaSoslo aos olhos, devoção aos corações: no púlpito o Reverendo Doutor José 

e Andrade, e Moraes, com um doutíssimo Sermão fez o ultimo acto a esta 
solemnidado -na Igreja do Rosário: sahio logo a procissão manifesta aos dese­
jo s  da publicidade na forma seguinte.

Precedia uma dança dc Turcos, e Christãos, em numero de trinta c duas 
figuras, militarmante vestidos; huns e* outros, em igualdade divididos a hum 
Emperudor, e Alferes; a estes conduzião dous carros de cxcellcutc pintura, e 
dentro acompanharão musicos.de suaves vozez e vários instrumentos.

Soguia-se outra dança-dc Romeiros ricamentc vestidos, que continuamente 
offereciào ã vista a gravidade do gesto, a variedade da ordem, em difierentes 
mudanças da arlc.

Depois desta se dilatava outra vistosa dança, composta de músicos, étn 
cujas figuras era o ornato todo tellas, e preciosas sedas de ouro, c prata : per-
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tcnciào-lhc dous carros dc madeira de singular p intura; um menor, que le­
vava patcnto aos olhos uma serpente; outro maior, de artificio elevado om 
abobada, que occultava um Cavalleiro: este, abrindo-so a abobada, sahio do 
reponte, e já  montado, a cabeça, da serpente, tudo representação : -d ig a -s e  a 
historia humana, ou da Escriptura cm termos breves, o claros.

Seguiio-se logo quatro figuras n cavallo, representando quatro ventos, 
Norte, Sul, Leste, Oeste, vestidos á trngica. 0  vento Oeste traria na cabeça 
uma caraminholla de tisso branco, coberta de. peças de prata, ouro, e dia­
mantes, cingidn de uma nelulabranca, matisada de nuvens pardas; rematada 
nostoriormenlc em um laço do (lia de prata, còr de rosa, coberto de uma joia 
ile diamantes; ao alto de um cocar de plumas brancas, cingido do arm inhos: o§ cito coberto de pennas brancas, umas levantadas, outras baixas, todas min­

as ; guarnecido de renda de prata ; o capillar da seda branca do llores verdes, 
guarnecido de galões de prata: vestia uns manguitos de eambray transparente, 
e finíssimas rendas: Ires fraldfles, de seda branca do llores verdes, c còr de 
rosa, guarnecidos de franjas de prata : os borzeguins cobertos do pennas; nas 
costas duas azas, e um letreiro do seu nom e: na nulo esquerda uma trombeta, 
de que pendia um estandarte do eambray transparente, bordada a mito, guar­
necido de Inços de fita de prata, còr de rosa, c còr de fogo.

Era o cavallo castanho escuro, mosqueado do branco ; a sc lla d o  velludocflr 
de ouro, bordada de prata: os arreios brancos de pregaria de prata, ascrin cs 
de franja de prata, passamnno do ouro, fita edr de rosa sobre cbamnloto- 
branco, tudo crespo; no peitoral rabicho, o cauda de muitos laços de varia 
filaria.

Ao Sul ornava a cabeça um bonet de cocar de plumas brancas, o azu is: o 
peito bordado de ouro, e peças do diamantes: o capillar do estofo do ouro 
azul, cbranco: os frahlílcs de sedas também de ouro, o primeiro azul, os 
outros brancos, todos do franjas de ouro: os borzeguins bordados do mesmo; 
nas costas duas azas, e o seu nome cm um letreiro : na m io esquerda uma 
trombeta, c nesta um estandarte carmesim com franja, e borlas do ouro.

O cavallo castanho; os jaezes de velludo verde, bordados de ou ro ; os arT 
reios dourados; na cahqçada um murtincto de plumas azuis, e brancas; em 
muilas partes variedade do fitas.

O Norte, o Leste, só nas cores que lhe compctião, orâo destes dilTcrontes; 
no precioso ornato tinliào igualdade, e imitaçdo.

Depois destes vinlido as figuras mais magestosas do toda n Procissão; todas 
a cavallo, vestidas á trngica.

Era o seu adorno vagaroso empenho da vista, continuada novidade dos 
olhos, agitada esfera da riqueza, movei apparatu da magnificência.

Precedia u Iodas a fama, cingia-lhe a  cabeça um precioso toucado de llores 
do diamantes, dando por um lado ao vento uma liuslc de finíssimas plumas 
brancas: u pettu bordado do ouro, e varia pedraria, de que sobresalüa elevado 
um brocho de diamantes: o capillar de seda branca de llorõcs do ouro : os 
fraldOes da mesma seda, cingidos dc franjas de ouro ; sahiâo-lho das costas 
duas azas do pennas brancas, matisadas de folhas do ouro: nos borzeguins 
calçava do (mearem viva còr de marroquim ; sustinha un mito direita, de uma 
baste de praia, rematada cm cruz, pendente um estandarte d e lelhi branca; 
por uma face pintada a arca do testamento, por outra uma custodia sobre 
um letreiro de letras de ouro, que dizia'. Eucluivistia in Traslationt victrix. 

Era u cavallo formoso, e  manso, im còr russo pedrez; os jaezes de bordado
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franjas, e borlas de ouro; na frente agitava um mnrtinetc de seda de varias 
cores, e plumas brancas; pelas crinas largava ao vento laços de fltas de prata 
e ouro de varias cores.

Pelos ladosaseguiãoapédous pagons, como pinta a antiguidade a Mercúrio 
nas cabeças davão nosebapeosao vento duas azas; vestião justilhos brancos 
de Hollanda, de quo sahiâo nas costas duas azas; eingião tres fraldins de seda 
encarnada com flores de varias cores ; calçavão de branco com servilha de 
talares; nas mãos os caduceos colembrinos.

Por ministério destes dividio a fama ao povo vários, e elegantíssimos poemas 
cm elogio da sblcmnidadc.

Seguia-se aligura do Ouro Preto, liairro, onde está situada a Matriz c novo 
Templo, a que se encaminhava a Trasladaçâo e solcmnidade.

Fazião-lhe companhia outras figuras, dilferentes no nome. n lo  inferiores no 
ornato; hurnas a cavallo, outras a pé por sua ordem, a saber:

Precedia montado em um formoso cavallo um Alemão, rompendo com so­
noras vozes de um clarim o silencio dos are s ; fazia com invcctivas da arte, 
que nas vozes do instrumento fosse a melodia encanto dos ouvidos: isto deu 
causa á eleição que dellc se Tez para concorrer neste acto.

Vestia á castelhana de hum vclludo roxo com capa do mesmo, passado todo 
de ouro; cobrialhoa cabeça um cliapeo agaloado do mesmo, disposto emdous 
ventos; formarào-lhe as presilhas dous broches de diamantes degrandesa não 
vulgar; sobresahia delles um cocar de plumas, quo na variedade de vivas 
cores, não linha monos lustre, que os diamantes.

O cavallo era russo, os jaesos de vclludo carmesim bordado de ou ro ; os 
arreios, cobertos do m esm o; na cabeçada bia firme um martinetc de seda, 
e plumas brancas; o nella e nas crinas, cm varias ordens, dispostas fitas de 
ouro; na cauda, outras de varias cores.

Atraz deste, distancia do dous passos, vinhãoa pé oito‘ncgros, vestidos por 
galante cstillo ; tocavão todos cbaramcllas, com tal ordem, que alternavâoas 
suas vozes com as vozes do clarim, suspendidas umas, em quanto soavâo 
outras.

Seguia-se mais atras dous passos, o pagem da princjpal figura, o Ouro Preto 
esta só diíTcrcnça tinha, porque o precioso ornato era o mesmo

„  esta um distancia de dous passos, vestia do roupas de ou ro! 
levava na cabeça um turbante, feito de filas do tella, tão rico, que não se via 
nelle mais que ouro, c diamantes; rematado em um precioso cocar de varias 
plum as; formou-lhe o peito um bordado de ouro com tal artificio, que parecia 
de m artello; por todo cllo se via em contínuos esplendores a luz de muitos 
diamantes brilhando, encravados cm muitas peças de ouro, no meio do peito 
se vião bordudos as armas Ilcoes; por cima do Imperial hurnas letras que diziáo 
Víra o Ouro Prelo. Calçava uns burzeguins do mesmo artificio, c vista á imi­
tação do p eito ; levava na mão direita uma salva, dentro nella um morro- 
zinho, coucrto de folhetas de ouro, e diamantes, que significa o Ouro Preto.

O cavallo russo na côr era o melhor dos que vierão neste acto, por mansidão 
c formosura: a sclla tão rica, que não se sabe segunda no Brasil, sobre vel- 
ludo verde bordada de ouro; o xairel e bolças imitavão a sclla na matéria e 
arteflçio ; os arreios erào do mesmo;- a ferragem toda de prata; para haver 
em tudo conformidade se bordirio da mesma sorte as crinas do cavallo, que 
hiãocahidas entre fitas de tella com muitos diamantes: das orelhas até o arção



da selln sc lhes formárão outras crinas de fila de telln, c llortís de diamantes : 
a cabeçada por cima de laços também de tella, levava outras de filagrana de 
ouro, com esmeraldas de varias cores: dava a tudo o artificio evidente proprie- 
dado cm tanta veracidade : elevava-se nesta fabrica um martincte de dous 
palmos e meio em feitio de palmeira; em cujo artificio, em seda, ouro c pe­
draria, deu oartificcaogalnnte bruto a victoria o palma da melhor galla; levava 
as máos e pés dourados: ultimamenlo em redeas e sobre redeas de cordões de 
ouro ofierecia a figura a gloria dn mageslade.

Houve opiniões, quo dcrüo ao cavado muita melhoria quoá figura; mas era 
gosto dos olhos contra as verdades da natureza.

SeguiSo esta figura pelos lados outras duas a cavallo, dando-lhe o lu­
gar do m eio : vestiâo do mesmo modo, na grandeza do apparato: só tinhão 
dificrença no ornato da cabeça, quanto á fórm a; porque levando a do meio 
hum turbante, estas lovavâo, cada unia, o feitio de um m orro; significando 
huma o Ouro-Preto, outra o Ouro-Fino; morros entro os quacs está fundada 
a Villa.

Os cavallos lambem nâo tinh&o muita difierenrn, porque na formosura, 
e jaezes mostravâo igualdade, e semelhança.

Acompanhavüo estas figuras dous pagens a pé vestidos lambem á tragica, 
estrivando com a figura do m eio: nas cabeças levavõo a mesma divisa dn 
morrozinhos: vestiío na mesma fórma, que as figuras.

Depois destas vinhtloas figuras dos sete planetas por sua ordem, ofierccendo 
aos jnizos as memórias da antiguidade, nos olhos uma variedade mogestosa.

Precedia a lu a ; a esta duas nimphas; a estas dous pagens; estes levavào 
nas cabeças turbantes de seda azul entre brincos de ouro, rematados em 
plumas brancas: vesti4o.de sedaazid com guarnição de galões de prata: os 
saiotes erâo da mesma seda, franjados todos de prata: nas m ios levavSo 
uns bastões.

Scgniao-sc logo as nimphas : órnnvio as cabeças com turbantes bordados 
de prata, e muitas pérolas, semeados de cstròllas de ouro, rematados em 
plumagens do pennas brancas, e azues: vestiao de seda azul, c branca toda 
de prata, coberta de galões, o franjas do m esm o: os peitos em campo azul 
bordados de pérolas, e variedade de pedraria: os capinares da mesma seda 
azul, semeada de estrellas do ouro: os borzeguins do mesmo m odo: dos 
hombros. por cordões de ouro, lhe pendiiio umas nljavns; no braço esquerdo 
sustinbio os seus arcos: levava cada uma um câo perdigueiro, preso por 
fitas azuis de prata em cofiares bordados, com muitos cascavéis de prata.

Vinha logo a lu a : trazia na cabeça um turbante azul, bordado com estrcl- 
las de ncrolas; rematado em uma nuvem cheia do estrellas de ouro, dentro 
da qual sahia uma lua cheia. Vestia roupas de seda azul, e branca de florões, 
e franjas prata: o peito era uma campina de pérolas, alternando em elevados 
lavores lugar a muitos' diamantes: o oapillarde tisso azul de prata, semeado 
de estrellas de ouro : os borzeguins de seda azul com galõos de prata, bor­
dados de muitas pérolas: sustinha no hombro direito por muitos cordões 
de ouro huma aljava; no braço o arco, nn mâo a setla.

0  cavallo era branco, c muito formoso: os jaezes bordados todos de prata: 
via-se esta também nas crines, c  cauda, cm campo azul de muita fitaria.

Seguiâo dous pagens as estribeiras, em tudo semelhantes aos primeiros 
das Nimphas.

Seguia-se M arte: antes delle Ires figuras, nas cabeças com toucas mou-
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riscas de carmozim de prata, com varia ordem do fitas de tella verde de 
prata; por um lado com plumas brancas: vcslião do carmesim das toucas 
trunfado de vermelho, e branco; calça via do branco com çapatos en­
carnados.

Procedido em igualdade; uma no meio, duas pelos lados: a do meio to­
cava uma caixa de guerra; a da milo esquerda nm pifano; a d a  diroita uma 
trombeta.

Vinha Marte cm distancia de dous passos : armava-lhe a  caheça um capa­
cete de prata dc lavores dc pedraria, rematado em um precioso cocar do 
plumas brancas, c encarnadas; vestia de seda branca dc prata; o peito em 
campo da mesma seda, bordado dc ouro, e peças de diamantes, com guarni­
ção de franjOes de ouro cingidos dc pedraria: o capillar da mesma seda 
franjado dc ouro, matizado <Ie llorcs dc varias pedras: vestia tres saiotes; o 
primeiro, c  ultimo da mesma seda, o ornato; o segundo encardo dc fran­
jOes de praia: osborzoguins em campo de soda branca bordodos deflores 
de ouro, e pedraria: na mito direita empunhava uma espida nua dc guar­
nições de prata, c lavores de ouro; na esquerda um escudo de prata.

Montava cm um cavallo russo rodado : os jaezos, e arreios cm artificio dc 
prata, c ouro, compotiüo á figura, e imitação dos outros. '

Dous pagens vinlião ás estribeiras: nas cabeças com toucas de carmezim 
lavradas de cordOes de ouro com pedraria verde; cingidas de relevo de 
prata com pedraria de christal; rematadas em plumas brancas, e azoes:. ves- 
Iião do carmezim de prata: os peitos em campo branco, bordados dc flores 
dc ouro, cobertas de pedraria verde, os capillares da mesma seda franjados 
do ouro, cada um com dous saiotes,; os primeiros do mesmo carmezim 
do prata com franjOes do mesmo, cingidos com pedraria verde; os se­
gundos de seda verde de prata com franjOes de ou ro : os horzeguins em 
campo branco bordados dc ou ro : nas m ios levavio duas escopetas de 
lavores do prata.

Seguia-se Mercúrio: pfecediio-lhc duns ligaras no ornato semelhante no? 
pagens das estriboiras: estas no dilatado nmuito dos ares olierecião de longo 
com dous clurins sonora melodia aos ouvidos.

Vinha urn pouca distancia M ercúrio: compunha-lhc a  cabeça uma cabeleira 
branca de bandas, anterior, c posterior: sobre esta um chapéo pequeno co­
berto de sedo; a  copa bordada de cordões de ouro, e diamantes; duas altas 
do mesmo com duas azas, cobertas de espiguilha dc prata com vivos do fròco 
encarnado; cm cada uma um broche de diamantes sobre laço de liludc prata 
çôrde fogo, romntadns em uma estrclln; eminente a tudo um penacho de 
plumas côr do nucar: o peito em campo de setim azul bordado do cordões dc 
ouro, cnnoLUhos de prata, e diamantes com guurniçõcs dc rendas de ouro, 
o capillar de gallassé de praia em campo azul, matizado de ramos dc ouro; 
vestia tres sayolos; o primeiro imitava o capillar, brilhando todo de luz 
cm flores do ouro; e segundo de selim umarello com rendas do prata; 
o terceiro côr do rosa coberto das mesmas rendas, todos em aprasivcl 
disposição guarnecidos dc franjas do prata, c de ouro: os horzeguins dc 
selim azul, bordudos dc cordões dc o u ro : nas cosias duas azas cobertas 
de espiguilha de prata, como ns do chapúo, com vivos dc fróco encarna­
do: na mão direita um caducôo dourado.

Montava cm um cavallo russo: os jaezes eorrcspondilo ao fausto da
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ligura; ns crines crâo dc rendas de prata pendentes delias, c de outras 
partes cm varia fórnia lltas dc prata, c de ouro.

Dous pagensás estribeiras: nas rabecas com perucas louras; sobre estas 
bonetes de seda amarolla de prata de duas abas de velludo preto bordado 
dc prata; nas esquerdas sobre laços de lltas côr de fogo um broche de 
diamantes; de entre elle plumas brancas, c azues: peitos dc setim en­
carnado bordados dc cordões de ouro, canotUho de prata, c remates dc 
diamantes com guarnição de rendas de ouro: capilínres de seda verde 
dc (lorõcs.brancos: cada um com dous saiotes; um dc velludo azul com 
rendas de ouro; outro de encarnado com rendas de prata : cnlçavâo de 
azid bordado dc prata: os çapatos amarellos com fivellas de pedrariu.

Via-se logo o S o l : era a sua ligura entro todas na magestado como 
dc re i; tão superior era o ornato, e artificio delle, que lhe merecco este 
nome; os olhos, c juizos o confirmarão: como no Ceo Superior nas luzes 
entre os astros, se viu então na terra também superior as figuras dos Pla­
netas no esplendor da magnificência.

Prccedião-lhc duas figuras; uma a  cstrclla da alva, outra a da tarde; 
ambas em igualdade, difierentes só nas cores.

A vespertina na cabeça com um toíicado de fitas de tella de ouro dc 
côr parda, artificiado dc cordões dc ouro, e pedras do varias cores: vestia 
roupas de seda de ouro parda com franjOes <íe ouro; poito do mesmo com 
lavores de pedraria rematado em franjas de ouro; borzoguins guarnecidos 
de fitas de ouro também pardas; nas coshis um letreiro do sou nom e: 
Vesper.

A da Alva na cabeça lambem toucado dc fitas de tella branca de prata, 
do mesmo artificio da outra: vestia de sedas brancas de prata; nellas, no 
peito, e borzcguinB sobre côr branca com prata, e pedraria, o mesmo ar­
tificio, e qualidade da ou tra ; nas costas o nom e: Lucifer.

Vinha o Sol em pouca distancia: coroava-lhe a cabeça de luzes uma 
cabclleira de fio de ouro; vestia de tisso côr de fogo: o peito todo coberto 
de diamantes unidos a vários lavores de ouro : do mesmo peito lhe sabia 
um circulo de raios com artificiosa, c brilhante fabrica dc ouro, c pedra­
ria : nas costas brilhava a mesma preciosidade com semelhante adorno : em 
umas mangas do mesmo tisso vestia sobre o campo de ouro alternada luz 
de diamantes: no fraldão vestia também de luz tremula, e sucéessiva, em 
franjas de canotilhos de ouro: calçava borzeguins côr de fogo, c nestes 
também de luz, porque em debuchos de canolilho dc ouro prendia a luz 
de muitos christaos: levava na mão uma arpa do pintura cm campo 
de ouro.

Vinha em um ôavullo dc côr castanho: fazia-lhe os jaezes uma rede dc 
cordões de ouro, que crão prisões de luz, guarnecidos todos dc cristnes 
lin o s : erâo as crines todas de galões de ouro; os arreios cobertos 
do mesmo com varia ordem de cristãos; sabia-lhe da frente uma ponte dc 
unicornio; tremulava na cabeça um marlinetc de plumas brancas, c côr 
dc fogô, nascidas de um montão de pedraria.

Vinlião ás estribeiras seis pagens; tres a cada lado; mulatinhos dc gentil 
disposição; todos da mesma estatura, o semelhantes no traje.

Nas cabeças com barretes á mourisca de seda nacar, c verde, guarneci­
dos de rendas de prata, rematados cm plumachos brancos, e encarnados: 
veslião todos de seda nacar com franjas dc prata: calçuvâo de branco com 
çapatos encarnador: nas mãos levavão bastões de prata dourados.
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Seguia-se Jú p iter: cobria-lhe u cabeça unm caraminholu coberta tudu de 
peças da ouro, e diamantes, rematada ao alto com uma estrella formada 
com os raios dc uma redonda jo ia  de diamantes, rematada na parte pos- 
to.rior com um cocar de plumas brancas, e azues nascidos de outra grande 
jo ia dediam nntes: o peito, e petrina e in cô r nacar lavrada do ouro, o di­
amantes com guarnição dc franjas de prata: o capiller de lisso.de ouro 
azul claro com franjas de ouro: vestia tres saiotes; dous do mcsino tisso, 
o primeiro e terceiro; o do meio de tisso de prata também azul, todos guar­
necidos de fiamos dc ouro sobro calções de seda azul com ramos cor dc 
ouro: calçava borzeguins do marroquim vermelho, guarnecidas dc franjas 
de prata, c varias peças do diam antes: levava na mdo direita um scetro de 
oUro com raios do mesmo, no braço esquerdo um escudo dourado com o 
seu caracter.

Vinha em um carro triumpbnnte, coberto de seda nacar guarnecido de 
galões de prata; c nos gomos dos lados com espiguilha do mesmo; nas 
rodas anteriores se via pintado o signo úè piaeis; tias posteriores o signo'de 
sagiltario: pucliavüo por ellc duas aguias coroadas dc ouro; das quacs as 
redeas levava a figura na m ío esquerda.

For psgons vinfido uos lados doas salellites: nas cabeças com capacetes 
de ouro remutados em uma pequena pluma do azul, e branco: os peitos 
cm campo rizítil bordados de llorcs de ouro, e pedraria azu l: os capillares 
de seda azul dc florões de ouro com franjas de prata: cada um com dous 
saiotes; os primeiros de seda dos capillares; os segundos de seda nacar 
de prata; todos com franjas dc ouro: calravdo de azul bordado de prata 
com çapatos encarnados: nas m ios lovavâo uns bastões de prata.

Seguia-se Veuus : representava no rosto, e realçava 110 ornato aquella for­
mosura, que seu nome sc encarece : no ornato Tez o disvello da arte obséquios 
á natureza, mais cm sntisfaçdo da divida, que em fórma de beneficio : tal era 
a gentileza do rosto, com tanto proço artificiosa a compostura.

Ornava-lhe a cabeça um toucado do pérolas com delicado artificio de ouro, 
e pedraria : vestia lodn dc verde, e cõr de rosa ; sendo as roupas cm campo 
destas eflros um seira  de pérolas, e floresta de diamantes : o peito em campo 
verde todo era de florões também de pendas, cujo centro fazido fiores dc dia­
mantes brilhando em esmalte verde : estu cõr por arte dividida lhe formava 
Ioda a galla da preciosidade do mar, c da maior riqueza da terra : trazia no 
braço esquenlo escudo bordado dc ouro, e nclle.pintado um coração abrasado 
cm fogo : nu mito direita um ramalhete de flores : em parte a cobria uma 
nuvem por um lado.

Vinha em um carro'triumpliunte de feitio dc uma concha; em cuja fabrica 
concorrerão cm igual propriedade a arte fabril, eas còres da pintura : acrescia 
nesta um ornato de ouro, c aljôfares, deixando livre aos olhos a naturalidade 
unida com a riqueza: cingiío os extremos quadrangularcs do corro sedas ver­
des dc llorôes <fc ouro com franjas, c borlas do mesmo : um artificio occulto 
dava ao carro nas rodas o movimento.

Feios lados u seguido dous pugens, representando cm suas figuras dous Cu­
pidos : lovávdo nas cabeças turbantes do fitaria verde, e cõr de rosa brincados 
de cordões de ouro entre fios de aljôfar, rematados cm plumas brancas, verdes, 
e cõr de rosa : vestido uns justilhos dc seda cõr dc rosa, como o dos turbantes, 
com vario artificio do cordões de o u ro ; os frnldins da mesma seda cobertos 
de franjas de ouro; sahiflo-lho das costas duasaznsdepennns brancas, e côr dc



rosa : calçavão de vordo lavrado do ouro com çapatos eõr do rosn : nas mãos 
icvavão arcos, e settas.

Saturno fechava o numero a estas figuras dos planontas, no ultimo lu g ar; 
ainda que por suas inlluencius lugubre; nas ideas da fantazia, conto luminoso 
Planeta, vistoso na galla da figura.

Prccedião-lhe duas Estrellas vestidas como soldados Romanos : nas cabeças 
com capacetes de prata rematados no alto com uma E slre lla ; polo ludo 
esquerdo com plumas azuis, e brancas: vesliào de cbamalotc branco de prata, 
guarnecido de galões, e franjas de ou ro : calçavão borzeguins de carmesim 
bordados de prata : nas m ios cada um com meia lança enfeitada de tella azul 
de prata.

Logo se seguia Saturno : representava no rosto homem velho de fúnebre 
aspecto, com barbas, c  cabellos naturaes.

Cingia-lhe a cabeça uma caraminhola de cassas brancas com vario artificio 
de cordões de ouro, e peças de diamantes, rematado cm cocar de plumas 
brancas, e azuis : o peito em campo azul escuro bordado de ouro, e peças de^ 
diamantes; nos hombros se lhe vião umas carraucas, da boca, dasquaes sabia 
uma pequena manga : o capillar de golfo de ouro azul escuro com franjas de 
prata : vestia tres saiotes da seda do capillar.com franja de ouro: calçava bor­
zeguins de azul com lavores de prata: levava na mão esquerda um pequeno 
escudo dourado com o caracter ustronomico : na direita uma fouce de prata.

Vinha em um cavnllo castanho: os jaezes de vclludo verde bordados de 
prata : os arreios cobertos do mesmo : as crinas do fitas de tella branca, e 
azul de prata : na cabeça um martincle de plumas azuis, c brancas : na cauda 
fitaria de tella azul de prata.

Todas estas magestosas figuras dos Planetas pela memória da Divindade, 
que nelles adorava o fingimento da antiga Idolatria, orfio glorioso triunfo do 
Eucharistico Sacram ento; que como no feliz século da Iledcmprão humana Eoi 
alcançado pelo mesmo Senhor Sacramentado; se via agora na memória, e figura 
renovado para estimulo da publica veneração desta Christmulade, e maior 
gloria do mesmo Senhor. *

A figura da Igreja Matriz, ondeo Soberano Senhor encoberto nos accidcntes 
do Sacramento como verdadeiro Deos com reverente culto será sempre venera­
do, e nos dias desta súlcmnidade havia ser adorado, punha o fim a toda esta 
ordem de figuras.

Ultima de todas se oíTercciá á v ista ; c porque as antecedentes lhe não davão 
lugar á superioridade no ornato, via-se nella igualdade, e imitação.

Cingia na cabeça uma caraminhola de azul bordado do relevo de Uoresde 
cordões de ouro; em varia ordem elevadas, e sobrepostas circulurmente varias 
llores de diamantes; rematadas em um vistosissimo cocar de finíssimas plumas 
brancas; o peito em campo azul de chamalole bordado de cordões de ouro, 
e joias de diamantes com uma muior lio m eio; delia sobrcsahião tromulu- 
meiitc tres grandes llores de diamantes; guarnecido do franjas de ouro, cin­
gidas de um cordão de pedraria, vestiade tisso de ouro branco e azul; guar­
necidos as roupas defranjões de ouro e varia pedraria; calçavaburzeguins de 
chamalole branco bordados de cordões de ouro, c estrellas de cristal fino; 
no braço esquerdo embaraçava' um escudo de campo do ouro, nelle pintada a 
Igreja Matriz cóm esta letra lla c  est domus Domini fírmiter edificata. Na mão 
direita sustentava em cm uma liaste de prata douraun um estandarte de tella 
branca; pintada em uma face a Senhora da Pilar com esta letra i 'jo  dilecto
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m eo: na nutra a custodia da Eucharistia mm esta outra letra Et ad  me con­
vênio ejus.

Vinha cm um formosíssimo cavallo branco, cm cujos jaezes do velhulo azul 
c  arreios brancos só tinha pirte o ouro em bordados, franjas, borlas, calões, 
rendas o lltaria com artificio o preço competente á figura e imitação das an­
tecedentes.

Quatro pagens lhe scguiâo as estribeiras; dous a cada lado ; vesliâo todos 
de tisso branco de ouro.

Nas cabeças turbantes do mesmo tisso com circulos do cordões de ourp, 
rcmalados ao alto em um (lorao, de que fazia um penacho de plumas brancas: 
os peitos do mesmo tisso cobertos de cordões e galões do ouro; estofados do 
maneira, que fcchavâo no meio com uma jo ia  de diamantes cingidos de franjas 
de ouro; vestiao tres sidotes do mesmo tisso também com franjas de ouro ■ os 
borzeguins de selim branco bordados de cordões de oim t: nas mãos icvavilo 
Suas insignias significativas da figura que ncompanbavilo. '

Seguiflo-se logo depois varias Irmandades guiadas de suas cruzes de prata 
bom mangas de custosas sedas de ouro, o prata cobertas dos seus juizes 
com varas de prata, as quacs em andores de precioso omnto comluziflo os 
Santos seus padroeiros: ehi tudo se via nellns uma ordem e asseio competente 
á gravidade do tão solcmne neto.

” Precedia a todas um gaiteiro, que por singular fabrica do instrumento, e 
boa agilidade da arte fazia uma ngradavel consonância.

Vestia á Castelhana de seda oncarnnda c  por um lado o seguia um moleque 
vestido da mesma seda tocando um tambor.

Mais atras distancia de dous passos vinhao quatro negros cobertos de chapeos 
agaloados de prata com plumas brancas vestidos todos do borne, calçados de 
encarnado.

Vinh&o em cavallos brancos de jaezes de berne tocando trombetas, de que 
. pendido estandartes de seda branca com uma custodia pintada.

Seguia-se o guifto da Irmandade do Santíssimo de damasco carmesim fran­
jado de ouro, nelle cm uma primorosa tarje bordada uma custodia.

Levava-o uni irmão vestido de custosa galln dous pelos lados com duas 
tochas pogaviU) cm as borlas, ambos do mesmo modo e gravemente, vestidos.

Logo immediata se via a Irmandade dos Pardos da Canella do Senhor Sâo 
Josepn, cm lnrga distancia numerosa coberta de opas ae seda branca.

No meio delia hia o andor do seu padroeiro ornado de seda encarnada, 
galões o franjas de ouro, varias llorcs de seda c fio de ouro e prata.

Seguia-se a Irmandade da Senhora do Ilosario dos Prolos, numerosa de 
muitos irmiíos, todos com opas de seda branca.

No meio delia biílo tres andores, o primeiro de Santo AntonioCalatagirona 
o segundo d cS . Benedito; o terceiro da Senhora do Rosário, nas imagens era 
muito vistoso o ornato em sedas de ouro e prata; e em varias c  custosas 
peças do ouro, c diamantes, nos andores cm sedas, galões e franjas de ouro 
e variedade e galantaria do dilfercntes llorcs de diversas matérias c alternadas 
cores.

Scgum-so a esta a Irmandade de Santo Antonio de Lisboa de muitos irmãos 
quasi todos sobre diversas e preciosas gallas vestiao opas de chamnlotc branco.

No meyo delia se viao tres andores: o primeiro de Santo Antonio, cujo 
ornato era de cera branca com muitas galantarias de flores, e lavores sobro 
papeis encarnados, verdes, azuis;'e mistura de lata com fitas, e galoens do



mosnio: julgava n vista, qiic supria, e equivalia o galante, o delicado arti­
ficio no rnayor ornato da preciosidade: o segundo de São Vicente Ferreira; 
era de talha dourada com muita galantaria, e variedade de tlores de seda, 
fio de prata, e do ouro: o terceiro de São tíonçalode Am arantc; era do feitio 
de hum carro; ornado de sedas de custo, .galoens, c  franjas do o„uro c va­
riedade de llorcs.

Depois desta vinlia a Irmandade das Almas, e São Miguel e muito uume- 
rosa de Irmãos, aos olhos de agradnvel vista : mais que os mementos, e lú­
gubres sulfragios, punha na consideração dos juizos a gloria das Almas, 
porque sobre custosas gallas vestia as opas de chamalote verde.

No meyo era levado o glorioso São Miguel, ornado de hum capacete de prata 
com vistosissimo penacho do plumas; estofado de novo, o ornado de muitas 
peças de ouro.

Hin cm hum andor cnstosnmcnlc ornado de seda verde de ouro, galoens, 
e franjas do mesmo, e vario ornato de llorcs.

Seguia-se um nmnoroso séquito de Nobres moradores da Villn, c seu dis- 
tricto, que tinhão servido a Itcpublica do nobre Senado da Oainora.

Differentcs na variedade c  competência de preciosas gallas, fazião por união, 
e ordem a fôrma do hunia nobiussima Irmandade.

Quatro delles empenhados na devoção venturosos no obséquio, condu- 
zião o andor do Padroeiro do Senado da Câmera.

O glorioso Mnrlyr São Sebastião, coroado de hum resplandor de puro, 
estofado de novo; mostrando aos olhos o seu martvrio cm muitas sfcttas de 
prata; ornado o apanhado das roupas com hum preciosíssimo broche do dia­
mantes, cm que se rematava hum intrincado, c dilatado artificio du oor- 
doens de ouro.

0  andor era em feitio deenrro Irimnfanlc: coborto de seda carmesim do ra- 
mosde ouro; guarnecido em varia fórma de galoens, franjas, e borlas de ouro.

Seguia-se a Irmandade da Senhora do Hosario, intitulada a do Terço dos 
Brancos, abundanlissima de Irm ãos; lodos gcralmcnlc sobro gidlas com 
onas de nobreza branca.

. No meyo se via a Senhora com manto de tclla branca, sobic um andor 
de talha dourada com muita miudeza; rematada em muitos, c bem figura­
dos Serafins, que sustenlavão o Throno da Senhora.

Seguia-so a esta a Irmandado da Senhora da Conceição; numerosa de 
Irmãos, vestidos de galln com oi>as de nobreza branca.

No moyo era levada a Senhora, cuja Imagem pelo primor da arte com sua­
víssima efílcacia excita qscoraçoens a reverente devoção; coroada com huma 
coroa Ioda do ouro; coberta do preciosas peças de ouro, c diam antes; com 
manto de brocado carmesim de singular bordadura de prata, o pedraria.

O andor vinha coberto de tclla branca de ramos do ouro com muitos 
galoens, e franjas lambem de ouro.

Depois desta a nobilíssima Irmandade da Senhora- do Pilar, Padrooira 
do novo Templo, do grandioso numero do Irm ãos: n propriedade, que 
tinhão em tão solemne aclo, lhe deu uniformidade no preço, e brilhante 
usscyo das gallas : va*lião sobre ellas opas de chamalote branco; os officiaes 
de chamalote branco de prata.

No uieyo delia se via a Imagem da Senhora, estofada du novo com la­
borioso prim or;.com  pedras finas embolidns nas mesmas mujais; eslas 
cobertos de ouro até os extremos do Pihrt-.



0  andor ara coberto de custosas sedas de ouro, e prata com artificiosos 
lavores, e guarnições de galões, e franjas de ouro.

Seguia-se ultimamente a opulentissima, o osplcndidissima Irmandade «lo 
Divino Sacramento, dilatada em numeroso séquito do honrados, e Chris- 
tianissimos Irmitos.

Precedia nella uma custosa cruz de prata com mangas de muito custo 
de sedas, o franjõens de ouro: pelos lados dous cerofer,trios de prata de 
singulares lavores.

A legitima propriedade, que principalmenla tinha neste acto, e  solem- 
nidade, lhe dividio com liberal dispêndio difierente, e preciosa gravidado 
de galas: sobre ellas se vião cm uns as opas de berne, em outros de 
velludo lavrado; nosofficiuos de carmesim déram os de prata; cm todos 
sobre o lustre da prata, o ouro das galas, brilhava o encarnado das opas 
com luzes de devoção, c singularíssima Christandnde. •

Cobria o sou Provedor a Irmandade, conhcccndo-so ncllc o honorifico 
cargo pela vara de prata; e pela voz da fama, c  públicos elogios a prin­
cipal origem desta solcmnidadc.

Seguin-sc debaixo de uma Cruz, que levava um Sacerdote revestido de 
Dalmatica, o numeroso Clero das duns Pnrrochias da Villa, c  suas annexas, 
todos com custosas sobrepelizes, e veJns de livra.

Lovavfio quatro Sacerdotes o sou Patriarcha S io  Pedro, collocado em hum 
andor de custoso ornato de sedas de praia, e ouro; galõens, franjas, e 
borlas lambem de ouro .

Seguido-se de ambos os lados oito Sacerdotes revestidos de ricas casúlas, 
manipulas, e estólas; depois destes oito com boas Dnlmalicas; logo oito 
d écad a parle com capas de asperge; seguido-se quatro com thunbulos; 
depois um Sacerdote, que levava bem ornado o pedestal para descanço da 
custodia, em que hiu o Divino Sacramento.

Seguido-se mais quatro Anjos vestidos á tragica, imitando no ornato 
das cabeças, peitos, capillaros, saiotes, c horzeguius, a preciosidade de ouro, 
prata, c diamantes das figuras antecedentes.

Levnvâo nas mdos humas bandeias de prata clieyos de muitas, c  diversas 
flores odoríferas, que Ilido lançando pelas ruas.

Seguia-se o Divino, c Eucbaristico Sacramento, debaixo de um precioso 
pallio em mdos do Hevcrendo Vigário da Matriz, revestido corri uma rica 
alva, estóln,' cupn de asperge, e véo do hombros, tudo de muito preço 
entro dous Sacerdotes também revestidos do ricas alvas, c Dalmaticas do 
tella branca.

O pallio era de tella carmesim com ramos, o franjas de ouro; de seis 
varas de prata, <rue lcvavdo seis Irmãos.

Detraz dcllc vinha o Conde das Galvías, Governador destas Minas, com 
Ioda a Nobreza militar, c  lideraria da Villa, c de outras partes, c o Nobre 
Senado da Camera. 1

Seguin-sc logo a companhia de Dragões governada pelo seu tenente, e 
os soldados das duns tropas, todos em boa ordem; e com a mesma derão 
tres cargas do mosquetaria depois do recolhida a Procissão.

Estava o novo Templo nos altares, e cm todo o seu âmbito coberto de 
sedas, ouro, e prata, com aquelle precioso artificio, e dcccnlissimo ornato 
competente a todo o mais apparato, e magnificência da solcmnidadc.

Eoy o Divino Sacramento collocado, o oxposto em um Throno, c  se go-



— 30 —

lebrou uma Missa cantada com musica a dous coros: prégou ao Evange­
lho o Dr. Manoel Freire Batalha; e de tarde fez o mesmo cm presença 
do Conde Covornador, de toda a Nobreza, e Senado da Caincra.

No.seguinte dia se cantou a Missa com a mesma solemnidnde, c mu­
sica: prégou ao Evangelho, c de tarde o Dr. Joseph de Andrade, e Moraes 
com aquclla energia, c naturalidade de difficil imitação, que lhe dá sempre 
unido o applauso á admiração; em ambos os netos com assistência dos 
mesmos Senhores, e populoso concurso.

No terceiro, e ultimo dia se officiou outra Missa do mesmo modo: 
pregou de mnnhía, c de tarde o Reverendo Padre Diogo Soares da com­
panhia de J esus, cujo estilo, e erudição deu novo lustre á festividade, e á sua 
esclarecida religião singular 'g lo ria : assistirão do mesmo modo o Senhor 
Conde, toda a Nobreza, e Senado da Canicra, c numeroso concurso.

Todos estes tres dias mandou o Senhor Condo pòr de guarda á Igreja 
uma companhia de soldados das Ordenanças da V illn ; e o mfesmo Senhor, 
nor assistira todos osactos desta solemnidnde somudou parao Ouro-Preto para 
numas grandiosas casas, que lhe tinha prevenidas a Irmandade do San­
tíssimo.

Na noite do dia seguinte aos do Triduo, ardeo um artificioso fogò feito 
em hum plano perto da lerejn Matriz fubriendo por idóa do Reverendo Padre 
Diogo Soares da companhia do Jesus na fórma seguinte:

Uma planta cm quadro chamada. Jardim , de outneta e cinco palmos cada 
face; nos quatro cantos quatro castellos triangulares de resalto sacado para 
fóra de quinze palmos cada face; que com outenta e cinco de rada angulo 
do quadro fazião cento c quinze cada face do Jardim ; em cada Castello 
por remate uma figura humana, guarnecida do fogo; dentro do primeiro qua­
dro outro do sessenta palmos cada face; nos cantos quatro arvores de candôas: 
dentro deste se fez terceiro quadro de trinta palmos cada face; no moyo 
huma fonte: as faces de todos os tres quadros guarnecidas de rodinhas, 
condias, morteiros, c girandolas: todo o circuito dosta fabrica guarne­
cido de linhagem pintada de pedra.

Houve mais toda a noite copioso fogo de espadas de varins formas, 
montantes e diversidade de foguotes; o que fez grande a abundancia do 
liberal dispêndio.

Teve também este espectáculo a assistência do Senhor Conde, o de toda a 
Nobreza; e não obstante o dilatado tempo da noite, innumcravel multidão 
de todo o genero, que cobria os montes.

Seguirão-se alternadamente tres dias de cavalhadas de tarde; tres de 
Comédias de noite, tres de touros de tarde.

O curro para as cavalhadas, c louros, se fez muito espaçoso, e cm 
quadro na praya de-um  rio, que corre perto da igreja m atriz: no meyo 
dclle se poz um mastro com uma bnndcim branca, de cada parte pin­
tada uma custodia; cercado de palanques bem armados de sedas c 
damascos.

No ineyode huma face do curro deslinárâo os Irmãos do Santíssim o hum 
palanque para o Senhor Conde, pelo sitio, e custoso ornato, como convinha á 
pessoa de tão grande Senhor.

Concorrérão nas cavalhadas muitos, e destrissimos Cavalleiros ricam cntc 
vestidos, e montados em briosos cavallos bem ajaezados ; e dcllcs os mais 
peritos, ou venturosos levárão argolinhas de ouro.
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0  Tablado das comédias se fez junto da Igreja custoso na fabrica, no 
ornato, napparcncia do vários bastidores : virão-se ncllc insignes represen­
tantes, c gravíssimas ligaras: forão as comédias: E l Secreto a vozci : E l Prín­
cipe prodigioso: E l Amo criado.

Os tres dias de touros forâo divididos a dous insignes Cavaileiros : bum 
dos primeiros dias a cada b u m ; o terceiro n am bosjnntos : foy o primoiro do 
Alferes do Dragoens Joílo Vieira Carneiro, por oxccllcntc pericia, e fama 
conhecido, c applaudido: o segundo de Francisco da Sylva Machado, e também 
o ultimo por impedimento do companheiro.

Este em ambos os dias (ainda que por achaque grave, dobil de huma 
perna) obrou com tal pericia, o galhardia ministrando empenho áarte , e seu 
valor o bravo impoto dos touros, principalmenlc mais bravos no terceiro dia, 
que serapro os olhos estiverão vendo triunfos do seu braço., os ouvidos ouvindo 
em vor.es de clarins, c eccos de clamores, elogios de applauso.

Entrcvierüo com destrissimns sórtes muitos, c bem ornados capinhas, que 
ganhando o louvor i  custa do perigo, dobravio a fúria aos touros cm bcneli- 
cio dos CnvalleiroB.

Foy tal nestes dias a disposição, e ordem cm tudo; na situação do curro, o 
fabrica dos palanques, na multidão, e variedade do concurso, na pericia, o 
gallas dos Cavaileiros, e em todo o mais apparato, que se virão estes actos 
representados com n policia, o gravidade das cortes.

A lodos, cao s mais actos dos outços dias fez assistência o Senhor Conde, o 
Ioda a Nobreza secular, e licclcsiastica.

Em todas as noites destes dias se continuarão ao mesmo Senhor exccllentcs 
serenatas de boas musicas, e bem vestidas figuras nas casas onde estava no 
Ouro Preto.

Nas mesmas cm todos os dias dez deu o dito Senhor esplendidissimo ban­
quete a todas as pessoas nobres, e de distinção, seculares, e Ecclesiasticas 
com aquclla liberalidade de animo, que por toda n parte publicu a fama.

Deste modo cclebrirão esta tão grande solemnidade os moradores da Par- 
roquia do Ouro Preto desta Viila ; ficando sempre intclligivel nos juizos para 
o verdadeiro conceito da magnificência, a grande difTcrença, que vay do 
conhecimento da vista á comprehençào das palavrns, ou na voz da fuma, ou 
na inayor individuação da escrintura ; c mais sendo muitas miúdas particula­
ridades nccessarins para o ugradavcl concurso, c ornato ao referido apparato 
de todaa ordem da solemnidade, que devem sor supposição do discurso, não 
prolixidade da escriptura.-

Nâo ha lembrança, quo visse o Brasil nem consta, que se fizesse na Ame- 
ricuucto de inayor grandeza, sendo tantos, o tão magnificos os que no espiço 
de duzontos nnhus com admiração do Mundo todo tem executado seus gene­
rosos habitadores.

Sc a brevidade desta relação o pormittisso, poderiamos individuar os festi­
vos applnusos, que em diversos tempos nesta parte da America se tem v isto ; 
e então ficaria manifesta a grande piedade, e religião, com que seus mora­
dores resplandecem; o entre as domais naçoens com singular vantagem se 
fazem conhecidos; dismentindo a malidiccncia daquellcs, que os pertendem 
infamar dc ambiciosos.

E se por estas admiráveis aeçoens excedem os Porluguozes a todas as 
naçoens do Mundo, agora se vem gloriosamento excedidos dos sempro m e­
moráveis habitadores da Parroquiu do Ouro Prelo, não só pcloCatholico rolo



d excessivos dispêndios, com que (paru mayor culto, c.veneração do verda­
deiro Deos, e exaltação de sua sania F é) edilicaO sumptuosos Templos, e 
erigem Altares, guarnecendo-os de custosas fabricas, e adornandoms de pri­
morosos, c riquíssimos ornamentos; mas tem pela magcstosa pompa, e magni­
fico apparato, com que (em glorioso triunfo) trasladarão o Sacramento Eu- 
charistico da Igreja de nossa Senhora do Kozario para o novo TOniplo da 
Senhora do Pilar.

Nestas duas mencionadas circunstancias soíizerào tão superiores a todas as 
naçoens do Mundo os moradores'do Oiiro Preto, que só com pasmos, eadmi- 
raçoens se podem dignamente applaudir; pois estes fidelissimos Catholicos 
vivendo tão apartados da communicação dos povos, c no m ais recondito do 
sertão, se empregão com tanto disvclo, ecorn inimitável generosidade em fes­
tejar a Divina Mugcstade Sacramentada para mayor exaltação da Fé, e vene­
ração dos Catholicos, acção tão singular, que nem a antiguidade vio primeira, 
nem a posteridade verá segunda para gloria desta nobilíssima Villa por sua 
seguríssima Chrislandadc; fazendo assim mais conhecida, e dilatada na terra 
do Soberano Senhor Sacramentado a devida veneração, o eterna gloria.

FIM 1)0 TIUIJMPIIO EUCHAIUSTICO.




